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    TERMOS APROPRIADOS


    No início, foi difícil descobrir mais sobre pessoas como Will Jordan porque eu não tinha a linguagem para saber quais perguntas fazer. Não tinha quase nada online sobre bigamia além da descrição em termos legais. Pesquisava termos como “mentiroso” e “fraude”, mas nada se aproximava da situação em que eu estivera. Então pesquisei sobre manipulação e abuso em relacionamentos e me deparei com um site sobre fraudes amorosas, o LoveFraud, criado e administrado por Donna Anderson. Foi uma revelação. De repente, havia toda uma comunidade de pessoas que viveram algo semelhante. Lá estava um site dedicado a recuperar e compartilhar histórias como a minha. Li um artigo após o outro sobre pessoas sendo vitimadas por predadores sem emoção e tudo pareceu muito familiar. Devorei o site hora após hora, absorvendo todas as informações como uma criança faminta recebendo a primeira refeição. De repente, eu não estava mais sozinha, e a primeira peça do quebra-cabeça se encaixou.


    Donna fora vítima de um sociopata e começara o site em 2005 para ajudar a proteger outros de serem explorados da mesma forma. Escrevi contando o que havia acontecido comigo e Donna foi incrivelmente acolhedora. Eu tinha encontrado uma comunidade de pessoas que realmente entendiam o que eu tinha passado porque elas viveram algo similar. Agora eu tinha um nome para o que ele era — um sociopata. Isso me deu o ponto de partida de que precisava para descobrir mais.


    À medida que me aprofundei na pesquisa, descobri que sociopatas e psicopatas são em essência a mesma coisa, mas com uma diferença crucial. Os psicopatas nascem assim e os sociopatas são construídos.


    Pelo que entendi a partir das pesquisas que li, um psicopata nasce sem qualquer reação química de empatia e, portanto, não tem emoção ou capacidade de amar. Basicamente, se eu quebrar o meu dedo de forma deliberada na sua frente com um “estalo” barulhento é provável que você estremecesse, que contraísse os olhos, que abaixasse ou movesse a cabeça, respirando fundo. Isso ocorre porque as pessoas empáticas têm uma reação química de empatia à dor de outras pessoas. Ela estimula partes do cérebro que nos fazem “sentir” a dor dos outros na nossa própria mente, como uma agulha quente queimando os nossos cérebros. Os psicopatas nascem sem isso. A falta dessa simples reação química muda tudo: sem empatia significa ser sem amor, sem remorso, sem culpa, sem vergonha. Sem empatia não há conexão emocional com os outros nem restrições internas sobre o que uma pessoa pode fazer com a outra.


    Ao contrário de um psicopata, um sociopata pode nascer com a “reação química de empatia”, mas, devido ao abuso e à negligência na primeira infância, perde tal condicionamento e, como resultado, cresce sem empatia pelos outros.


    Nem “psicopata” nem “sociopata” são títulos oficiais em termos médicos, e não estão listados no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders, o DSM), que é o livro definitivo sobre o que é e o que não é classificado como transtorno mental na comunidade psiquiátrica internacional. Ambos os termos (assim como narcisismo) vêm na categoria DSM5 de “Transtorno de Personalidade Antissocial”. Por não serem termos oficiais, há muitas variações nos artigos de pesquisa sobre os detalhes mais sutis de cada transtorno de personalidade, então essa é apenas uma perspectiva geral e leiga sobre as informações que reuni.


    As próprias palavras dizem qual é qual — “Psico” tem a ver com o próprio cérebro/ mente, “Sócio” tem a ver com a sociedade, e “pata” significa uma pessoa doente ou em sofrimento. Segundo os artigos que li, parece que, uma vez que um indivíduo cresce, não é possível distinguir uma condição da outra, então usarei o termo “psicopata” para abranger ambos. Inicialmente pensei que Will Jordan era um sociopata, mas ao longo dos anos as definições mudaram e mais tarde percebi que é mais provável que ele seja um psicopata.


    Psicopatas não são doentes mentais — são bastante racionais e no controle, em certo sentido, muito mais do que pessoas neurotípicas ou empáticas. A psicopatia é um transtorno de personalidade caracterizado por comportamento antissocial persistente por alguém com empatia e remorso insuficientes, que demonstra traços ousados, desinibidos e egoístas. Em geral é considerada incurável e intratável porque envolve uma falta de resposta química — algo que pode ser suprimido com remédios, mas não pode ser recriado com medicação ou terapia. De qualquer modo, um psicopata, por definição, não procuraria tratamento mesmo que existisse algum. (Vale notar que, se você já se preocupou sobre a possibilidade de ser um psicopata, isso é prova de que não é — um psicopata nunca se preocuparia com isso.)


    Devido à falta de preocupação com qualquer um, as pessoas ao seu redor tornam-se personagens do videogame The Sims: servem para ser usadas, manipuladas e descartadas ao seu bel-prazer. Através da repetição desse jogo, eles aprendem técnicas que os ajudam a seduzir as vítimas. Duas das técnicas que comecei a ver mencionadas repetidas vezes em sites que visitei são love-bombing e gaslighting[ 01 ] — ambos métodos tóxicos de controle de pessoas. Ler sobre eles me deu absoluta clareza de que foi isso que Will Jordan fez comigo.


    O love-bombing começa com elogios, gestos cativantes e demonstrações públicas de afeto, mensagens constantes e íntimas, assim como presentes luxuosos. Falarão sobre serem “almas gêmeas” e irão declarar amor eterno depois de algumas semanas de encontros; em geral parecem estar indo muito rápido no relacionamento, mas o indivíduo-alvo aceita para ver no que isso pode dar. Basicamente, os psicopatas demonstram um nível de compromisso que é desproporcional ao período que o casal se conhece. Eles vão dar qualquer coisa que alguém possa querer no início de um romance perfeito e o tipo de coisas que são vistas em filmes românticos quando o casal se apaixona perdidamente. Mais importante ainda, será tudo o que mais irá impressionar o alvo e fazê-lo sentir-se emocionalmente conectado.


    Como mãe solo com uma perspectiva otimista, o mais viciante no meu caso foi a promessa de um futuro melhor para mim e a minha filha de 1 ano, Robyn. Will Jordan passou um tempo no início do relacionamento procurando saber os meus desejos e objetivos, certificando-se de refleti-los de volta para mim, para mostrar que estar com ele ultrapassaria em muito as minhas expectativas. Ele me encorajou a pensar alto e além da minha zona de conforto, tirando-me do chão ao mesmo tempo que me encorajava a acreditar que esse novo parceiro só tinha as melhores intenções. Tudo isso soa maravilhoso e, de fato, teria sido se não fosse tudo feito para me puxar para o seu controle. É um ato consciente e deliberado por parte de um psicopata. Love-bombing não tem nada a ver com amor. É uma tática calculista e insensível, projetada para te fisgar e te manter presa. Eu não estava sendo colocada em um pedestal; estava sendo colada nele.


    Mas o love-bombing não dura para sempre. Uma vez que o alvo está viciado no relacionamento, o parceiro tóxico mudará gradualmente para gaslighting — termo foi cunhado após o filme À Meia-Luz, de 1944, que originalmente se chama Gaslight, no qual o marido propositalmente faz a esposa pensar que ela está enlouquecendo, a fim de esconder a sua atividade criminosa. A pessoa que tinha sido afetuosa e atenciosa torna-se controladora e, aos poucos, faz o parceiro questionar a própria realidade. Qualquer um é suscetível ao gaslighting, e é uma técnica comum de abusadores, ditadores e líderes de cultos. O gaslighting é feito lentamente e corresponde à lavagem cerebral da vítima, a ponto de sentir que se está enlouquecendo.


    Will Jordan fez isso desde o início — antes mesmo de eu encontrá-lo. Quando começamos a conversar online, ele me enviava longos e-mails sobre o seu passado e sobre a pessoa que era. Trocamos várias mensagens e contei a ele os meus sonhos e desejos, bem como outras coisas muito pessoais. Nós nos escrevíamos três, quatro, cinco vezes por dia e nunca ficávamos sem palavras. Isso se tornou inebriante e, mesmo que eu tentasse manter os pés no chão, estava me deixando levar pelo romance. Depois combinamos de falar por telefone pela primeira vez. Ele pediu o meu número, eu o dei, e Will Jordan disse que ligaria dentro de meia hora. Esperei o telefone tocar. À medida que o tempo passou, entrei em um caleidoscópio de emoções — nervosa por falar com ele pela primeira vez, ansiosa pelo relacionamento em potencial, então confusa sobre a razão de ele não ter ligado. Fiquei com raiva, então me senti uma boba, achando que talvez não tivesse entendido o que ele quis dizer. Chequei o seu e-mail para ver o que ele dissera sobre ligar e verifiquei a minha mensagem para ver se eu dera o número errado. Tudo estava muito claro. O número estava correto e a hora, combinada. Além do mais, ele tinha ficado incrivelmente entusiasmado com a ligação. Mandei um e-mail para ele perguntando o que tinha acontecido, mas não recebi nenhuma resposta — ao passo que ele normalmente respondia quase de imediato. Fiquei preocupada, achando que ele tinha sofrido um acidente, me perguntei se tudo tinha sido uma piada para ele e até questionei se eu tinha imaginado tudo aquilo!


    A verdade é que ele havia armado tudo para que eu passasse por essa gama de emoções. Era gaslighting. Quando ele entrou em contato dois dias depois com uma desculpa sobre ir à Espanha a trabalho, lhe disse para cair fora. Então o love-bombing começou de novo e aos poucos fui sugada de volta.


    Mesmo enquanto aprendia tudo isso, achava difícil de compreender. Eu realmente podia ter estado nas garras de um psicopata? O meu entendimento da condição era puramente de assassinos a sangue-frio como Ted Bundy, Jeffrey Dahmer e John Wayne Gacy, ou filmes como O Silêncio dos Inocentes. Com certeza essas pessoas eram muito raras.


    Durante a minha pesquisa, encontrei o dr. Robert Hare, um psicólogo canadense conhecido pelo trabalho na área da psicologia criminal e considerado um dos maiores especialistas mundiais em psicopatia. Li o seu livro Sem Consciência: O Mundo Perturbador dos Psicopatas que Vivem Entre Nós, que continha esta descrição:


    Os indivíduos com este transtorno de personalidade estão totalmente cientes das consequências de suas ações e sabem a diferença entre o certo e o errado, mas são extremamente egocêntricos, sem remorsos e incapazes de se preocupar com o sentimento dos outros. Talvez o mais assustador seja que muitas vezes eles parecem completamente normais para alvos desavisados — e nem sempre sua marca é o assassinato.


    Comecei a ler tudo o que podia sobre psicopatas e, quanto mais lia, mais familiar o diagnóstico se tornava; mas eu ainda não conseguia aceitar que o homem que acariciara o meu cabelo com tanta ternura e olhara nos meus olhos enquanto declarava eterna devoção podia de fato ser tão frio. Esse era o pai dos meus dois filhos mais novos, o homem que eu acreditava ser a minha alma gêmea, o meu amor, amigo e marido. Foi uma enorme virada aceitar que nada disso tinha sido real.


    Então descobri a lista de verificação de psicopatia do dr. Hare, chamada de “Psychopaty Checklist Revised” (PCL-R) — um teste reconhecido mundialmente e usado em instituições psiquiátricas para definir se alguém é ou não um “psicopata”. Também é usado para determinar o risco previsto para reincidência criminal e probabilidade de reabilitação. Foi a informação que mudou tudo para mim.


    O dr. Hare criou o teste na década de 1970, desenvolvendo o trabalho prévio de pesquisa feito por Hervey Cleckley (autor de The Mask of Sanity) na década de 1940.


    O teste PCL-R é uma ferramenta de avaliação psicológica e deve apenas ser administrado por um profissional de saúde qualificado sob condições padronizadas cientificamente controladas e licenciadas. No entanto, ler o teste foi como examinar uma lista de verificação dos últimos seis anos da minha vida e outra peça do quebra-cabeça se encaixou com um estalo retumbante.

  


  
    TESTE DE PSICOPATIA


    As perguntas no PCL-R são avaliadas em uma estrutura de três pontos: 0 (para nem um pouco), 1 (para um pouco) e 2 (para definitivamente). É possível atingir a pontuação máxima de 40 a partir das 20 afirmações. Qualquer coisa acima de 25 no Reino Unido e 30 nos Estados Unidos classifica a pessoa testada como “psicopata” (embora esse parâmetro mude dependendo da fonte). Qualquer um que chegar perto dos 40 pode ser classificado como “altamente psicopata”; isso é bastante raro, pois é preciso apresentar todas as qualidades principais em vinte áreas de funcionamento. Se eu tivesse feito alguma dessas perguntas sobre Will Jordan quando o conheci, ele teria tirado zero, porque eu não sabia a verdade. Mas agora eu tinha uma compreensão muito melhor da situação, então analisei a lista ponto por ponto e isto foi o que encontrei.


    Charme superficial e lábia


    Lembrei a primeira vez que conheci Will Jordan no seu luxuoso escritório em Edimburgo — a maneira fácil com que caminhou na minha direção, os olhos brilhando, a mão estendida e o seu enorme e caloroso sorriso. Ele nunca pareceu arrogante ou impetuoso, apenas tranquilamente charmoso, sempre. Toda vez que o apresentei a amigos ou familiares, acharam-no interessante e inteligente — com frequência havia algo que não conseguiam identificar muito bem, mas ele aparentava ser inofensivo.


    A definição de ter “lábia” é ser “fluente, mas desonesto e superficial”. Pensei nos primeiros e-mails que Will Jordan me enviou — antes de nos encontrarmos. Como parecia estar abrindo-se para mim e revelando inseguranças sobre ser infértil devido a um surto de caxumba na infância. Era a sua “bagagem”, como disse ele, mas estava lidando com isso. Falou longa e facilmente sobre aceitar a incapacidade de ter filhos e também sobre ter focado de forma intensa na própria carreira por causa disso. E era bom ter um homem falando comigo tão abertamente sobre os seus sentimentos. A infertilidade o tornava um partido ainda melhor para mim porque eu já tinha uma filha e queria que Robyn tivesse uma figura paterna na sua vida — alguém que a amasse de verdade como se fosse a sua filha. Tudo isso foi fácil, e tudo foi totalmente desonesto. Mentiras descaradas, na verdade. Enquanto ele estava escrevendo aquele primeiro e-mail sobre ser infértil, não só já tinha pelo menos seis filhos, mas tanto a sua esposa quanto a babá estavam grávidas dele na época.


    Pontuação: 2


    Autoestima grandiosa


    A primeira coisa que me veio à mente em relação à grandiosidade foi a vez em que Will Jordan e eu entramos em um hotel e subimos para o balcão de recepção para fazer o check-in. A recepcionista se referiu a ele como “dr. Jordan”, ao que ele respondeu: “Pode me chamar de senhor”.


    Fiquei surpresa e um tanto confusa — estava casada com ele havia mais de um ano e isso nunca tinha sido mencionado antes. No elevador, subindo para o quarto, perguntei sobre isso. Ele não queria falar sobre o assunto, mas não desisti e, enfim, ele explicou que tinha feito um doutorado em tecnologia da informação no início da década de 1990 no mundo emergente da computação. Não usava o título porque o campo mudara tão rápido desde então que o seu conhecimento tinha sido ultrapassado em muito por outras pessoas com títulos menores. Ele explicou que um administrador tinha reservado o quarto de hotel, por isso usara o título oficial por engano.


    Em retrospecto, posso ver que toda a situação foi armada — apenas para que pudéssemos ter essa conversa. Ele aparentava ser mais humilde do que arrogante, mas de vez em quando demonstrava de forma sutil uma ideia grandiosa de si mesmo. Por exemplo, ele disse que era faixa preta em caratê e demonstrou alguns chutes. Inclusive me contou que a sua mãe tinha tentado fazê-lo participar de um filme de artes marciais quando ele tinha 18 anos e ela ainda tinha o vídeo do “teste” — ela se ofereceu para enviá-los para mim por e-mail, mas nunca os recebi. Na verdade, suspeito que os e-mails que recebi dela eram, na verdade, apenas Will Jordan fingindo ser a sua mãe.


    Pontuação: 2


    Necessidade de estímulos (com tendência ao tédio)


    Ao ler sobre psicopatas que precisam de estímulos e são propensos ao tédio, pensei no dia em que, nas férias, encontrei um anel de casamento colocado sobre a cama perfeitamente arrumada. Não era meu, nem era o que eu tinha dado a ele. Will Jordan tinha saído mais cedo para ir a uma reunião e voltaria naquela noite. As coisas estavam dando certo para nós como uma família e, pela primeira vez, tudo parecia calmo e em ordem. Então esse anel apareceu, e isso me levou a olhar dentro da pasta que Will Jordan tinha esquecido — algo que ele nunca fazia! Senti como se estivesse traindo a sua confiança, mas a aliança na cama havia alimentado um desejo insaciável de saber mais. Quando abri a bolsa, encontrei passaportes de crianças e uma certidão de casamento de Will Jordan com outra mulher datada de 1992 — dez anos antes do meu casamento com ele. Imediatamente liguei para ele e, ao voltar para casa, Will Jordan explicou que essa era toda a sua história de fachada, a certidão era falsa e as crianças não se pareciam em nada com ele — ele explicou que não eram nem remotamente inter-raciais.


    Percebo agora que todo o incidente foi planejado apenas para testar os limites, para levar o jogo a outro nível. Era entediante para ele quando as coisas estavam muito tranquilas. Queria tornar tudo mais emocionante porque apagar incêndios era o que ele gostava. Precisava do estímulo que arriscar tudo criava.


    Também me ocorreu que era por isso que ele pulava de emprego em emprego. O seu trabalho com uma grande empresa de software era incrivelmente lucrativo — ele estava ganhando cerca de 10 mil libras por mês —, mas nem mesmo tentava fazer o trabalho pelo qual estava sendo pago. Apenas os cobrava e fazia o serviço de qualquer jeito porque o trabalho simplesmente não era estimulante o suficiente.


    Pontuação: 2


    Mentira patológica


    Desde o primeiro e-mail, Will Jordan mentira para mim sobre o seu estado civil, o seu nome, a sua formação e a sua infertilidade. Ao longo dos anos que estive com ele, mentiu sobre trabalho, renda, relacionamentos, família, ficha criminal, localização e experiências. Me disse que trabalhava para os serviços de inteligência como um especialista em TI. Mentiu sobre me ligar de uma zona de guerra onde crianças estavam mortas na rua, me mostrando fotos dos corpos mutilados. Ele era mentiroso, falso, desleal, sem escrúpulos, manipulador e, sobretudo, desonesto.


    Só de pensar no volume e na patologia das suas mentiras eu sentia raiva. Nada do que ele me dissera era verdade; nada tinha sido real.


    Pontuação: 2


    Astuto e manipulador


    Existe uma diferença, aqui, em relação à mentira patológica: ser astuto e manipulador é definido como o uso da dissimulação para trair, enganar ou fraudar os outros para ganho pessoal somado a uma crueldade refletida pela falta de preocupação com as vítimas.


    Por que Will Jordan mentiu tanto para mim? Realmente valeu a pena o dinheiro? Ele tinha me feito perder pouco menos de 200 mil libras, mas para alguém com a capacidade de ganhar 10 mil libras por mês isso não parece valer os seis anos que ele investiu para me trapacear. Então, no começo, não conseguia descobrir qual seria o seu “ganho pessoal”. Depois percebi que o dinheiro que ele tirou de mim era irrelevante; para ele era apenas uma medida do controle que tinha sobre mim. Tenho certeza de que o dinheiro foi útil para ajudar a arranjar novas vítimas — da mesma forma que eu tinha sido presenteada com vinhos e jantares —, mas na verdade nunca foi sobre o dinheiro.


    Ele realmente não precisava do dinheiro que tirou de mim e dos nossos filhos — era apenas um jogo para ele. E, no seu jogo, não importava quanto sofrimento ou ansiedade isso causava a mim ou à minha família.


    Pontuação: 2


    Falta de remorso ou culpa


    Quando Will Jordan descobriu que eu tinha conhecido a sua outra esposa em abril de 2006, ele não mostrou qualquer remorso ou culpa. Mesmo quando o desafiei com a descoberta de que não havia nenhum “desafeto” ameaçando sequestrar e matar os meus filhos, e sabia que ele estava me manipulando e enganando por anos, ele não mostrou um vislumbre de vergonha. De fato, Will Jordan passou muito tempo tentando me puxar de volta para a sua órbita — ele me ligava regularmente pedindo para deixá-lo me visitar e explicar, mas nunca cedi, apenas deixava-o falar ao telefone. Ele nunca se desculpou nem assumiu a responsabilidade pelas próprias ações, mas continuou a dizer que “nem tudo era como parecia” e tudo seria explicado no seu tempo. Apesar de eu ter conhecido a sua esposa legítima, ele ainda me pediu para acreditar nele. Desta vez, porém, não estava funcionando. O feitiço sobre mim fora quebrado. Continuei conversando com ele durante aqueles primeiros meses depois que terminei o relacionamento para tentar reunir o máximo de informações que pudesse. Somente uma vez tive a sensação de que Will Jordan tinha me respondido com sinceridade.


    Um dia, apenas um mês depois de eu ter descoberto a verdade, ele me ligou do carro. Estava dirigindo para algum lugar, mas parecia bastante bêbado. Disse que sentia muito e que eu merecia coisa melhor, mas não foi um pedido de desculpas de coração, foi leviano e superficial. Perguntei outra vez porque ele fez o que fez comigo. Ele respondeu: “Ah, Mary, eu sou um canalha, já não sabe disso agora?”.


    Pontuação: 2


    Afeto superficial


    O afeto superficial é uma redução significativa nas respostas emocionais apropriadas a situações e eventos. Foi com dor que me lembrei do nascimento dos meus filhos e de como ele reagiu aos acontecimentos que deveriam ter sido o ponto alto na vida de um pai. Um momento de pura alegria e admiração, mas no caso dele ambas as ocasiões não importaram. Durante as duas gestações, Will Jordan me disse que estaria lá para o nascimento, que nada o afastaria. Comentou que eram “bebês milagrosos”, já que ele acreditara ser infértil por toda a vida adulta. Quando entrei em trabalho de parto, mandei uma mensagem para ele e recebi inúmeras respostas empolgadas dizendo que estava a caminho, que estava perto, que estava quase chegando! Enquanto eu estava dando à luz, também vigiava a porta, esperando que o meu marido entrasse a qualquer momento. Mas em ambas as ocasiões ele simplesmente não apareceu. Dias depois ele disse que estava prestes a voltar para casa, mas que circunstâncias além do seu controle (relacionadas com o emprego nos serviços de inteligência) mantiveram-no afastado.


    Depois que conheci a sua esposa legítima, comparamos datas, e, durante o tempo que eu estava em trabalho de parto, ele estava com ela e os filhos. Ele não tinha ficado, de forma alguma, estressado ou preocupado. Estava apenas me torturando psicologicamente para o próprio entretenimento.


    Pontuação: 2


    Insensibilidade e falta de empatia


    Insensibilidade e falta de empatia são descritas como uma falta de sentimento em relação às pessoas em geral: ser frio, desdenhoso, imprudente e sem tato. Ler essa lista trouxe à tona todos os tipos de emoções e pensamentos para mim. Como tirar uma casquinha que a gente acha que está quase curada, apenas para encontrar uma infecção virulenta por baixo. Acho que foi a consciência da total falta de empatia dele que mais me atingiu. Um episódio vem à mente com uma compreensão e uma raiva que existe até hoje. Will Jordan me disse que tinha voltado para casa por alguns dias e estava no seu escritório na George Street em Edimburgo, então perguntou se eu poderia ir buscá-lo. Coloquei Robyn, de 3 anos, no assento e a bebê Eilidh na cadeirinha e dirigi até lá. Mandei uma mensagem para ele quando cheguei para dizer que estávamos lá e ele respondeu de imediato, dizendo que estava terminando umas coisas e iria descer em alguns minutos. Esperei. Dez minutos depois, mandei outra mensagem e perguntei por que estava demorando tanto. Ele de novo respondeu logo e falou que agora estava descendo. Esperei. Robyn e eu ficamos olhando os prédios para tentar adivinhar por qual porta ele sairia. Dez minutos depois, mandei outra mensagem perguntando onde ele estava e recebi a resposta de que estava vindo, pedindo desculpas pelo atraso. Robyn e eu começamos a cantar juntas. Mais dez minutos e tentei ligar. Recebi uma mensagem dizendo que um colega o havia parado na escada e ele só tinha que fazer uma coisa rápida antes. Felizmente Eilidh dormia, mas eu estava ficando sem músicas para cantar com Robyn. Mandei uma mensagem de novo quinze minutos mais tarde, já bastante irritada, e recebi outro pedido de desculpas e que ele diria aos colegas que tinha que ir. Mais dez minutos se passaram e outra mensagem. Apenas silêncio. Robyn estava ficando irritada e com fome. E não era só ela. Tentei ligar, mas não obtive resposta e, em seguida, mandei uma mensagem novamente para dizer que estava indo embora. Recebi outra resposta rápida dizendo que ele terminara e já estava na porta. Então tudo ficou quieto de novo e não recebi mais respostas. Quando finalmente saí, eu tinha ficado ali com duas filhas pequenas por duas horas.


    Descobri, ao conversar com a sua outra esposa, que Will Jordan não estava sequer em Edimburgo naquele dia. Estava com ela, fazendo um passeio agradável e relaxante com a família. Ele só queria ver quanto tempo conseguia me fazer esperar.


    Will Jordan não era apenas insensível e sem empatia. Estava ativamente e sadicamente desviando-se do seu caminho para piorar a minha situação, apenas para divertimento próprio.


    Pontuação: 2


    Estilo de vida parasita


    Tudo que Will Jordan faz é parasitário. Ele me manipulou de forma intencional e insensível e me explorou financeiramente, tirando cada centavo que eu tinha e alguns que também não tinha. Ele me convenceu de que os nossos filhos corriam perigo porque chantagistas iam sequestrá-los e arrancar pedaços dos meus bebês para mandar pelo correio se nós não aparecêssemos com o dinheiro. Me encorajou a vender o meu apartamento para arrecadar fundos, depois vender a minha apólice de seguro de vida, depois pedir dinheiro emprestado da minha família. Enquanto isso, ele fez cartões de crédito no meu nome e fez dívidas de cerca de 56 mil libras.


    Pontuação: 2


    Fraco controle comportamental


    Will Jordan ficou com raiva de mim apenas uma vez — quando eu disse à polícia que o meu marido estava dirigindo o meu carro. Mas, ao a falar com outras vítimas, me contaram sobre várias ocasiões em que ele “perdeu o controle”. Alice Kean teve 4,5 mil libras roubadas por Will Jordan, o homem que ela pensava ser o seu noivo em 2005. Ela, de início, montou uma armação policial para pegá-lo no flagra quando ele usou o cartão de crédito dela para pagar o conserto do carro e isto desencadeou a sua captura e exposição. Alice contou-me de uma época em que ele dirigia de Londres até a casa dela — uma viagem de várias horas — batendo no volante, furioso, e recusando-se a falar com ela, embora os dois não tivessem tido nenhuma discussão. Outra vítima me contou como Will Jordan perdeu o controle e jogou-a contra a parede, agarrando-a pela garganta enquanto gritava com ela.


    Pontuação: 2


    Promiscuidade sexual


    O próprio fato da sua esposa e babá terem engravidado dele quando Will Jordan começou a transar comigo é uma evidência de que ele era sexualmente promíscuo. No entanto, quanto mais eu pesquisava o seu passado, mais vítimas encontrava. Logo de cara, descobri que em 2005 ele tinha duas esposas e cinco noivas, mas, ao longo dos anos em que esteve no Reino Unido, houve muitas mulheres que lhe deram filhos e mulheres que engravidaram dele e abortaram, com a maioria dos relacionamentos se sobrepondo. Depois de descobrir a verdade, liguei para números que eu não reconhecia na sua conta de telefone e verifiquei compras de cartões de crédito, encontrando flores que foram enviadas e que nenhuma das vítimas conhecidas tinha recebido, bem como hotéis que, ao serem questionados, me contaram que ele ficara em um quarto de casal com uma mulher que não se parecia com nenhuma das vítimas que eu conhecia. Então as mulheres sobre quem fiquei sabendo provavelmente são a ponta de um iceberg muito maior: não tenho ideia de como ele conseguiu administrar tudo isso.


    Pontuação: 2


    Problemas de comportamento na infância


    Consegui rastrear o filho mais velho (que eu saiba) de Will Jordan, a quem chamei de George em The Bigamist. O menino me apresentou à sua mãe, que tinha sido a namorada de infância de Will Jordan e conhecia muito bem o seu histórico familiar. Ela me disse que, mesmo na pré-adolescência, ele tinha sido acusado de abusar sexualmente de uma garota mais jovem que ele.


    Pontuação: 2


    Falta de metas realistas a longo prazo


    Isso é caracterizado por uma incapacidade ou falha persistente em desenvolver e executar planos e metas a longo prazo, resultando em uma existência nômade e sem objetivo, bem como falta de direção na vida.


    Pensei sobre o que Will Jordan estava tentando alcançar na vida — as mulheres e as empresas que ele estava manipulando e roubando, as constantes mentiras e jogos que fazia com a vida das pessoas. Era tudo uma questão de viver o momento e nada estava sendo construído para um futuro com alguém — nem mesmo com os seus filhos. Em vez disso, ele vai de uma mulher para outra, uma família para a próxima, tendo filhos e criando um jogo sem propósito cujas regras só ele conhece — se é que existem. Will Jordan costumava me falar sobre o nosso futuro. Costumava me seduzir com a promessa constante de que as coisas estavam prestes a melhorar. Usou o nosso futuro juntos como um incentivo para me encorajar a seguir em frente, mas, como todo o resto, os planos eram apenas mentiras e nada nunca se concretizou. Devia ser óbvio que ele seria pego um dia, mas não parecia ter nenhum plano B preparado. Tratava-se apenas de viver o momento e improvisar — suponho que isso era mais estimulante para ele.


    Pontuação: 2


    Impulsividade


    Tive que pesquisar o que significava impulsividade, e li que é a ocorrência de comportamentos que não são premeditados e carecem de reflexão ou planejamento; uma falta de deliberação; a ação sem considerar as consequências; uma incapacidade de resistir a tentações, frustrações ou impulsos; comportamento imprudente, precipitado, imprevisível, errático e inconsequente.


    Tudo que Will Jordan faz parece ser calculado, mas há um elemento de impulsividade nas ações, como quando ele decide “impulsionar” o jogo. Não há pensamento sobre as consequências dessas ações.


    Um momento específico veio à mente com relação a quando Will Jordan enfim conheceu a minha irmã, que estava de volta do Japão, nos visitando. Quando o conheci, Will me disse que vivera e trabalhara no Japão por uns dois anos e falava japonês fluentemente, mesmo sabendo que a minha irmã mais velha, Lisa, morava no Japão e era casada com um japonês. Toda vez que a minha irmã estava em casa, Will Jordan era chamado para trabalhar no último minuto. Até um dia em que eles enfim se conheceram, em setembro de 2002, quando Will Jordan e eu estávamos juntos havia quase dois anos.


    Lisa era a mais desconfiada de toda a família, pois ainda não o conhecia e suspeitava de Will Jordan ser um personagem do tipo Walter Mitty.[ 02 ] Ela decidiu testar as suas habilidades com o idioma japonês, fazendo-lhe uma pergunta simples, que exigiria mais do que um “sim” ou “não” como resposta. Lisa e o marido estavam hospedados com a minha mãe durante a estadia na Escócia, então combinamos um almoço para visitá-los. Chegamos e nos sentamos em torno da mesa de jantar da cozinha da minha mãe com a bebê Eilidh, com seis meses de idade, em uma cadeira de refeição. Todos estavam se dando muito bem e então a minha irmã subitamente fez a pergunta dela em japonês.


    Ela nunca recebeu uma resposta e, na época, nem percebeu.


    A cadeira de refeição extremamente bem projetada e estável em que Eilidh estava sentada tombou para trás! Com os gritos apavorados da bebê, a conversa foi imediatamente esquecida e deu lugar à correria frenética para pegá-la e verificar se estava bem. O processo de examinar a sua cabeça para ver se havia galos e acalmar um bebê gritando durou algum tempo e, sem grande surpresa, Will Jordan foi chamado para trabalhar logo depois.


    Na época, pensei que Eilidh devia ter conseguido empurrar a mesa de jantar. Não ocorreu a nenhum de nós, de jeito algum, que Will Jordan tivesse chutado a cadeira de refeição da própria filha simplesmente para evitar responder a uma pergunta e admitir que não sabia dizer mais do que uma ou duas frases em japonês.


    Pontuação: 2


    Irresponsabilidade


    Will Jordan não tinha qualquer senso de dever ou lealdade para com família ou amigos e tinha comportamentos que colocavam outras pessoas em risco. Ele nunca tentou gerenciar as suas finanças e o seu trabalho era inexistente, descuidado ou desleixado. A irresponsabilidade é definida como uma falha repetida em cumprir ou honrar obrigações e compromissos, como não pagar contas, ser inadimplente em empréstimos, trabalhar de forma descuidada, faltar ao trabalho ou se atrasar, ou não honrar acordos contratuais. Existem tantas incidências da irresponsabilidade de Will Jordan que é difícil escolher apenas um exemplo. Ele estava sempre atrasado para o trabalho, nunca pagava as contas, o seu trabalho para uma grande empresa de software e um complexo de cinema era desleixado na melhor das hipóteses (se é que era realizado). Ele falhava em honrar acordos contratuais de qualquer tipo — inclusive um contrato de casamento.


    Quanto a empréstimos, ele tinha pedido dinheiro emprestado de quase todas as suas vítimas, começando por Devi, e nunca pagou nada de volta. Na verdade, é muito difícil pensar em qualquer área em que ele não fosse irresponsável!


    Pontuação: 2


    Incapacidade em aceitar responsabilidade pelas próprias ações


    Will Jordan sempre encontra desculpas para o seu comportamento — incluindo inventar missões, desastres, mortes e doenças para explicar as suas ações.


    Um exemplo vem imediatamente à mente. O homem com quem falei, Malcolm, estava pagando Will Jordan para programar os seus sites e ficou frustrado com o não cumprimento do trabalho. Will Jordan deu a Malcolm desculpa após desculpa do porquê o trabalho não foi concluído, o tempo todo cobrando pagamentos por mais serviços. Quando as desculpas começaram a acabar, Will Jordan admitiu para Malcolm que a sua esposa tinha câncer e não estava lidando com a condição muito bem. Ela tivera um colapso nervoso e “perdera a cabeça”, nas palavras dele. Isso estava dificultando muito a sua vida, tomando tempo e atenção, mas ele estava tentando equilibrar a situação e o trabalho da melhor forma. Malcolm ficou tocado pela sua dedicação com a esposa e finalmente entendeu o motivo de todos os atrasos. Will Jordan disse que ela precisava de uma operação em Londres, mas ele não tinha dinheiro para ficar lá; Malcolm emprestou-lhe o dinheiro para alugar um apartamento por uma semana em Knightsbridge. Para o horror de Malcolm, a conta do aluguel chegou e Will Jordan tinha usado o apartamento por duas semanas (para receber Devi e George, então com 16 anos de idade, vindos dos EUA para visitá-lo em Londres). Malcolm tentou de tudo para fazer Will Jordan concluir o trabalho, até mesmo rastreá-lo até a sua casa em Lancashire e esperar em um hotel para Jordan chegar e entregar o trabalho já “feito”. Embora Will Jordan tenha prometido, hora a hora, que estava vindo, que estava a caminho, que tinha acabado de pegar o trem, que estava pegando um táxi, ele nunca apareceu. Em vez disso, a sua esposa chegou ao quarto de hotel de Malcolm às 7h da manhã seguinte, exigindo falar com Malcolm e dizendo que sabia que ele era o agente do MI6[ 03 ] de Will Jordan. A sra. Jordan estava frenética e desorientada. Malcolm acreditou que ela estava muito confusa e sentiu pena dela, especialmente porque achava que ela estava morrendo de câncer. Isso fez com que ele fosse mais solidário com Will Jordan, já que pôde entender que ele tinha muito com o que lidar, com uma esposa doente e perturbada.


    Malcolm assegurou a sra. Jordan de que não era quem ela pensava, e ela saiu, apenas para voltar dez minutos depois e exigir que ele saísse com ela. Ele caminhou pelo estacionamento com ela enquanto a mulher afirmava que sabia que ele era o superior de Will Jordan no MI6 e que o seu nome verdadeiro era “Michael”. Ela exigiu que ele lhe dissesse o que estava acontecendo. Malcolm novamente apenas tentou manter a calma e tratá-la com delicadeza. Enfim ela foi embora.


    Will Jordan não respondeu a mais nenhuma mensagem de Malcolm e nunca apareceu. Malcolm foi embora no dia seguinte, de mãos vazias, mas com uma compaixão mais profunda por tudo que Will Jordan estava passando. Durante todo o tempo em que isso estava acontecendo, Will estava comigo na nossa lua de mel no Castelo Shieldhill.


    Pontuação: 2


    Muitos relacionamentos conjugais de curto prazo


    Este foi um momento “dã”. Will Jordan é bígamo e eu já tinha descoberto pelo menos um outro casamento: com Alexis quando ele tinha 23 anos de idade. Ele tinha pelo menos duas esposas em 2005, além de estar noivo de três outras mulheres ao mesmo tempo. A essa altura, o PCL-R parecia um perfil de personalidade projetado especificamente para descrever o próprio Will Jordan.


    Pontuação: 2


    Delinquência juvenil


    Devi me contou muitas histórias sobre o passado de Will Jordan. Como foi a primeira namorada dele, ela sabia sobre o seu mau comportamento quando criança, incluindo agressão sexual, fraude com cheques e uma fuga para o Canadá aos 18 anos. A delinquência juvenil é definida como problemas comportamentais entre as idades de 13 e 18 anos, o que envolve principalmente crimes ou aspectos claros de antagonismo, exploração, agressão, manipulação ou uma obstinação implacável e insensível.


    Devi me contou como ela permitiu que Will Jordan usasse o seu cartão do banco para sacar de 20 a 30 dólares para comida, mas, em vez disso, ele fez um depósito declarando um crédito de 200 dólares e imediatamente sacou o dinheiro no seu cartão, colocando a conta em cheque especial. Ele desrespeitou as regras dos seus pais, escondendo Devi no porão quando ela foi expulsa da casa da sua família e a levou consigo na fuga para o Canadá quando foi solto da prisão por fraude com cheques. Devi nunca descobriu do que ele de fato estava fugindo, mas me disse que, uma vez no Canadá, Will Jordan começou de imediato a enganar as pessoas. Ela também me disse que ele fora preso por se passar por um policial e por portar estrelas ninja (uma arma particularmente agressiva). Devi descobriu que estava grávida e voltou para casa em New Jersey, onde não viu Will Jordan por cinco anos. Tudo isso aconteceu antes de 1983, quando Will Jordan completou 18 anos.


    Pontuação: 2


    Revogação da liberdade condicional


    Um dos crimes de que Will Jordan foi acusado em 2006 foi não registrar o endereço dele nos termos da Lei de Crimes Sexuais. Uma das partes mais difíceis de toda essa situação foi aceitar o fato de que Will Jordan era um pedófilo condenado. Declarou-se culpado em 1997 por crimes sexuais contra uma garota com menos de 13 anos e recebeu uma sentença de quinze meses. Foi liberado após sete meses por bom comportamento. (No Reino Unido, os criminosos cumprem automaticamente metade do tempo concedido e passam o resto “em condicional”, limitados a certas condições ou eles voltam para a prisão pelo resto do tempo.) Além disso, a sua condição de liberdade era registrar o seu endereço com as autoridades como criminoso sexual durante dez anos. Então, a acusação de não registrar o endereço era literalmente uma revogação da liberdade condicional.


    Pontuação: 2


    Versatilidade criminosa


    A versatilidade criminosa é definida como uma diversidade de tipos de crime, independentemente de a pessoa ter sido presa ou condenada por eles. Considerando o histórico de que tenho conhecimento, Will Jordan foi condenado por fraude com cheques (EUA), fraude (EUA) e abuso sexual a uma menina com menos de 13 anos (Reino Unido). Também me disseram que ele foi acusado de se passar por um funcionário do governo (Canadá) e portar armas proibidas (portando estrelas ninja no Canadá). Com acréscimos mais recentes, em 2006, de bigamia, fraude, armas de fogo (taser) e não tendo registrado o seu endereço de acordo com a Lei de Crimes Sexuais no Reino Unido, Will Jordan é a própria definição de “criminalmente versátil”.


    Pontuação: 2


    Total


    Pelo meu cálculo amador da Lista de Verificação de Psicopatia (Revisada), e pelo que sei intimamente das ações do meu ex, Will Jordan marca com facilidade quarenta pontos de um total de quarenta pontos disponíveis.


    A essa altura, não havia dúvidas na minha mente de que ele era um psicopata. De repente, as coisas começaram a fazer sentido e o porquê de ele fazer o que fez comigo ficou bastante nítido.


    Saber que Will Jordan é um psicopata mudou tudo para mim. Ficou claro que o seu comportamento não tinha nada a ver comigo e eu não tinha feito nada para merecer o tratamento por ele infligido. Não havia quantidade de amor que eu poderia ter dado que o teria “curado”, nenhuma quantidade de carinho ou apoio que o teria feito um homem ou pai melhor. Eu tinha prometido amá-lo “na saúde e na doença” e senti que havia quebrado essa promessa ao deixar o relacionamento. Mas, na verdade, ele não estava “doente”, a pessoa que fingiu ser apenas não existia. Eu estava livre dos meus laços de matrimônio e das promessas que fizera sinceramente e de boa fé. Isso significava que eu não precisava me sentir culpada por desistir da relação.


    Agora eu sabia o que ele era: um predador, uma máquina sem emoção programada para a autossatisfação completa, literalmente sem empatia por qualquer uma das suas vítimas, incluindo os próprios filhos. Ele não tinha capacidade de amar nem sentia a mais remota pontada de culpa pelo que tinha feito. Nada do homem que eu amava permanecia. Agora eu podia ver que o homem que ele fingira ser era uma ficção, inventada para me fazer amá-lo. Com esse conhecimento, o meu amor evaporou como um sonho, deixando apenas a consciência do monstro que ele de fato era.

  


  
    QUEBRANDO O SILÊNCIO


    Saber que Will Jordan é um psicopata me ajudou a me sentir com os pés no chão de novo. Isso me deu algo em que me concentrar e a linguagem tanto para explicar o que tinha acontecido quanto para pesquisar mais. Fiquei fascinada e comecei a ler tudo o que pude sobre psicopatas, sociopatas e narcisistas. Devorei artigos online e livros escritos por especialistas e vítimas.


    Pensei muito sobre como falar com as crianças sobre Will Jordan ser um psicopata. Já tinha tomado a decisão de que eles tinham sido enganados o suficiente e que eu nunca mentiria para eles sobre qualquer coisa. Não importa o que acontecesse, eu seria honesta com eles e com o mundo. Mentiras envenenam vidas e eu não queria isso para mim.


    Eu já tinha dito às crianças que o pai delas tinha outra família e que estava em prisão preventiva, aguardando julgamento. Tinha explicado que, quando elas faziam algo errado, eu as mandava sentar nas suas camas e pensar sobre isso, mas era esperado que um adulto já soubesse distinguir o certo do errado. Quando um adulto infringe a lei, é enviado ao tribunal, onde um juiz decide se ele fez algo errado e por quanto tempo enviará o adulto para a prisão — para pensar no que ele fez.


    O meu medo era de que as crianças se sentissem culpadas pela ausência de Will Jordan e crescessem pensando que o fato de ele não estar em casa e não ser um pai amoroso tinha algo a ver com elas. Achei importante que elas crescessem entendendo toda a verdade e que não fora culpa delas, de jeito nenhum. Zach ainda tinha apenas 1 ano de idade e era muito novo para entender, então o deixei tirando uma soneca e chamei Robyn e Eilidh para conversar. Expliquei que Will Jordan tinha um transtorno de personalidade, o que significava que ele não tinha empatia e que simplesmente não era capaz de sentir culpa ou arrependimento, nem sentir amor algum por ninguém. Disse que, se o pai delas fosse cego, elas não se sentiriam culpadas por ele não as poder ver — uma ideia simples que elas podiam entender com facilidade. Acrescentei que Will Jordan era incapaz de amar, mesmo os próprios filhos, então elas não deveriam se culpar pelo fato de ele não as amar. Ele apenas não tinha a capacidade de fazer isso.


    Robyn e Eilidh pareceram entender e fizeram muitas perguntas, que eu agora era capaz de responder de forma simples e descomplicada. Foi uma conversa bem pouco emotiva e repetida sempre que elas perguntavam outra coisa.


    Os meus filhos cresceram confiantes de que sempre lhes direi a verdade, não importa o que aconteça. Eles sabem que eu os respeito o suficiente para fazer isso. Às vezes, isso significa ter que responder a perguntas incômodas ou ficar com vergonha, mas há uma liberdade em sempre dizer a verdade e não há nada que os meus filhos não saibam sobre mim. Não há nada que eu precise temer “vir à luz” no futuro.


    Conseguir o contrato de publicação me ajudou muito, não apenas porque significava que eu teria um foco para colocar tudo no papel, mas também porque me dava algo para o qual trabalhar e prazos para cumprir. Era a oferta de uma futura carreira e uma chance de recuperar algum dinheiro, algo de que eu precisava desesperadamente, pois ainda estava com uma incrível dívida de 56 mil libras nos meus cartões de crédito.


    Parecia uma quantia intransponível e os cobradores de dívidas me ligavam desde abril de 2006. Eles eram implacáveis. Todos os dias eu recebia ligações de várias pessoas cobrando pagamento. Toda vez eu explicava que tinha sido enganada e não tinha nada para dar. Estava recebendo subsídio por invalidez naquele momento e mal conseguia pagar as contas. Na Escócia, você não pode declarar falência — um dos seus credores tem que colocar você na justiça e a levar à falência. Eu lhes pedia que me levassem ao tribunal para que o pesadelo da rodada de ligações diárias parasse, mas sabiam que não adiantava desperdiçar mais dinheiro em um processo judicial, então apenas me diziam que ligariam de novo no dia seguinte.


    Foi destruidor. Cada
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